1. O HOMEM EM BUSCA DE DEUS 

Textos e questões para reflexão

	I

Quem sabe?... (Ao Ângelo)
Queria tanto saber porque sou eu!
Quem me enjeitou neste caminho escuro?
Queria tanto saber porque seguro
Nas minhas mãos o bem que não é meu! 

Quem me dirá se, lá no alto, o céu
Também é para o mau, para o perjuro?
Para onde vai a alma, que morreu?
Queria encontrar Deus! Tanto o procuro! 

A estrada de Damasco, o meu caminho,
O meu bordão de estrelas de ceguinho,
Água da fonte de que estou sedenta! 

Quem sabe se este anseio de eternidade,
A tropeçar na sombra, é a verdade,
É já a mão de Deus que me acalenta? 

Florbela Espanca - A mensageira das violetas 
	II

Deus

Às vezes sou o Deus que trago em mim

E então eu sou o Deus e o crente e a prece

E a imagem de marfim

Em que esse deus se esquece.

Às vezes não sou mais do que um ateu

Desse deus meu que eu sou quando me exalto.

Olho em mim todo um céu

E é um mero oco céu alto.

 Fernando Pessoa  (Novas Poesias Inéditas)



	III

«Na física, não está qualquer religião. Porém, reparo no seguinte: há vinte anos, eu ainda acreditava que seria possível explicar tudo em termos materialistas. O materialismo que me ensinaram fundamentava-se na física e na ciência. Acreditava-se que a ciência poderia explicar tudo e supunha-se que Deus já não seria necessário. E, então, tive de reconhecer que as biografias de grandes físicos, no fundo, atestam sempre a sua religiosidade. A começar por Galileu, até Max Planck e Albert Einstein. Por conseguinte, isto mostra que, no mundo da vida e da experiência concretas, um físico não está limitado à sua própria área, mas, por assim dizer, transporta consigo uma espécie de excedente religioso».

Hans-Dieter Mutschler, in Enigmas de Deus, da Matéria e do Homem.


	IV

«… O mesmo, porém, não podia acontecer com a ideia dum ser mais perfeito do que o meu ser, pois recebê-la do nada era manifestamente impossível. E, porque não repugna menos que o mais perfeito seja uma consequência e uma dependência do menos perfeito do que admitir que do nada alguma coisa proceda, de modo algum poderia provir de mim mesmo. Consequentemente, só restava que ela tivesse sido posta em mim por uma natureza que fosse verdadeiramente mais perfeita do que eu, e que até tivesse em si todas as perfeições, acerca das quais pudéssemos ter alguma ideia, isto é, que fosse Deus, para tudo dizer numa só palavra».

Descartes, in «Discurso do Método»



	V

«Aliás, basta um simples olhar pela história antiga para ver com toda a clareza como surgiram simultaneamente, em diversas partes da terra animadas por culturas diferentes, as questões fundamentais que caracterizam o percurso da existência humana: Quem sou eu? Donde venho e para onde vou? Porque existe o mal» O que é que existirá depois desta vida?». Estas perguntas encontram-se nos escritos sagrados de Israel, mas aparecem também nos Vedas e no Avestá; achamo-las tanto nos escritos de Confúcio e Lao-Tze, como na pregação de Tirtankara e de Buda».
João Paulo II. Carta Encíclica «Fides et Ratio» (Fé e Razão)


I. – A que se refere Florbela Espanca? Já teve algum acontecimento na sua vida com sentimentos semelhantes?
R: Refere-se à procura de Deus por parte do homem; já tive, continuo a ter constantemente esses sentimentos.

II. – Fernando Pessoa fala-nos em colocar-se no lugar de Deus. Acha que é uma atitude muito espalhada nos tempos de hoje?
R: Acho. O maior pecado do homem é, e sempre foi, o querer ser como Deus, o colocar-se no Seu lugar.

III. – Buscar na Ciência toda a realização do Homem não será uma espécie de idolatria? Porquê?
R: A Ciência apenas nos dá resposta parcelares e limitadas; buscar na ciência a resposta para os anseios mais profundos do Homem é idolatrá-la, tentar que ela preencha um lugar que só a Deus corresponde.

IV. – Através da Filosofia pode-se chegar a descobrir Deus? Porquê?
R: Pode-se chegar à existência de Deus, a um Deus dos «filósofos», distante…; não saberíamos quase nada de Deus se Ele próprio não o tivesse revelado.

V. – Porque é que em todas as religiões surgem as questões fundamentais do Homem?
R: Porque todas pretendem dar resposta às questões fundamentais do homem: quem sou? Por que existe o mundo? Por que existe o mal?, etc.

